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Resenha: BARBOSA, Marialva. Comunicação e méto-
do: cenários e práticas de pesquisa. Rio de Janeiro: 
Mauad X, 2020.
Para defender a Comunicação como saber sín-
tese do século XXI, Marialva Barbosa faz de seu mais 
novo livro uma extensão da sua própria experiência, 
em décadas de sala de aula, como professora de 
Metodologia de Pesquisa. Nestes tempos em que a 
tecnologia prevalece e o exercício de um olhar en-
dógeno indica hipoteticamente ser algo salutar ao 
desenvolvimento teórico-metodológico e conceitual 
da nossa área, a discussão da autora não se restringe 
apenas a uma grade curricular intramuros dos pós-
graduandos em Comunicação e Cultura da UFRJ, a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, sejam aqueles 
que anos atrás ou pouco antes da pandemia do co-
ronavírus frequentaram presencialmente suas aulas ou 
aqueles que, na pandemia, obrigatoriamente distan-
ciados pelo bom senso do isolamento social, chegam 
a elas conectados por meio de plataformas virtuais. 
Assim, a obra resenhada extrapola a comunidade em 
questão e os leitores têm, a partir dessa publicação, 
um contato com os cenários de pesquisa, denomina-
ção definida pela autora. 
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Inquietação comum a muitos dos que se proje-
tam pela carreira acadêmica, o processo metodoló-
gico é apresentado, desde o primeiro contato com 
o livro, como construção e não como racionalidade 
exata. A segurança desta afirmação vem do trabalho 
da autora em reacender discussões e revisitar con-
ceitos como dinâmica metódica dessa generalização 
do senso comum de que Metodologia é algo a ser 
aplicado em um objeto de estudo. 
Em 161 páginas, o leitor de Comunicação e mé-
todo: cenários e práticas de pesquisa vai se deparar 
com o conteúdo dividido em duas partes. Na pri-
meira, menções ao conhecimento científico, campo 
teórico da Comunicação e suas trajetórias reflexivas 
que envolvem um panorama das perspectivas práti-
cas no decorrer da formação da Área, no Brasil, até 
a amostra documental de 109 teses produzidas nos 
Programas de Pós-Graduação brasileiros em Comu-
nicação cujas notas da Avaliação Trienal da Capes 
equivaleram a cinco ou mais, em 2017. 
Ao tratar do conhecimento científico, Marialva faz 
um diagnóstico sobre a segunda década deste século 
XXI observando as condições culturais e comunicacio-
nais que o presente nos oferece bem como a ressalva 
de que conhecimento, história e memória estão na 
mira de ataques. A partir dessa perspectiva e de um 
resgate de autores que tratam da Epistemologia, ela 
estabelece uma materialidade histórico-social que 
emana objetos a se conhecer, o que a coloca na 
esteira do pensamento de Karl Popper sobre o estu-
do do conhecimento cientifico para uma constituição 
epistemológica que inclui problemas, conjunturas, dis-
cussões, argumentos críticos e a evidência no contex-
to de pesquisa. Finaliza este estado da arte sobre o 
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conhecimento cientifico mostrando (2020, p. 23) que 
“o principal problema da epistemologia é decidir se 
as formas do conhecimento pertencem ao sujeito, ao 
objeto ou a algum tipo de relação entre ambos”. 
Implicitamente pregando uma ruptura paradig-
mática, a autora compreende o conhecimento hoje 
em dia como uma nova história e propõe para isso 
que se religuem as Ciências Humanas; reflita-se sobre 
uma nova humanidade; respirem-se saberes e que se 
construam muros de contenção na compreensão/
explicação do humano. A sugestão de Barbosa se 
dá após um resgate entre materialidades constituí-
das e discutíveis para tempos incertos de negação 
e desconhecimento sobre quem é o sujeito de hoje, 
independentemente dos objetos.
Sobre o campo teórico da Comunicação, Ma-
rialva Barbosa aponta que não é possível falar em 
Metodologia sem conhecer as teorias de uma Área. 
Por isso, apresenta um pouco desse arcabouço, à luz 
de autores como Maria Immacolata Vassalo de Lo-
pes, Luiz Carlos Martino, José Luís Braga, entre outros. 
Apesar de assumir que não seja esta sua principal 
temática de estudo, Marialva é ao mesmo tempo 
propositiva e crítica em relação às teorias, sobretudo, 
nas incertezas e inquietudes a respeito do conceito 
de Comunicação. Para isso, recupera uma das pers-
pectivas de Muniz Sodré sobre a ciência do comum: 
a dimensão critico-cognitivo ou metacrítica da Co-
municação1, uma proposta de metapesquisa que me 
parece ser uma evidência epistemológica à Comu-
nicação não apenas sistemática, mas crítica e com-
1 Ver mais sobre estes conceitos em: SODRÉ, Muniz. A ciência do 
comum: notas para o método comunicacional. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2014. 
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parativa também para que, a partir dos resultados, 
se construam perspectivas e tendências.
A primeira parte do livro termina com a afirma-
ção categórica da autora de que a Comunicação 
é a Ciência do século XXI. Para isso, resgata a traje-
tória do campo, no Brasil, pelos panoramas teóricos, 
a partir dos estudos em Comunicação, observados 
por décadas que culminam em institucionalização e 
registro das habilidades das subáreas do escopo da 
Comunicação. Esse resgate é fundamental para ela 
indagar quais são os estudos de Comunicação que 
dominam a segunda metade do século XXI para que 
seja feita uma análise das tendências construídas a 
partir da observação de uma amostra de teses pela 
qual se interessa em construir um campo de saber, 
sob novas bases, demonstrando novamente sua in-
tenção em romper paradigmas. Entendendo que a 
Comunicação procura sua superação disciplinar dos 
saberes como modo de compreensão e interpretação 
do mundo, a autora propõe um novo marco (2020, 
p. 60): “[...] iniciamos as últimas décadas do século 
XX à procura do nexo comunicacional e chegamos 
ao século XXI com a percepção de que as pesquisas 
instituem a comunicação como definidora da ação 
humana no mundo”. 
A Segunda parte
A partir daqui, Marialva Barbosa dialoga com as 
teses cujas condutas metodológicas são analisadas e 
comentadas. Segundo ela, toda pesquisa tem origem 
em um tema ao qual se estabelece uma problema-
tização, por sua vez, resultante de um levantamento 
bibliográfico que se articula objetivamente. Essa cons-
trução demanda um lugar teórico que estabelece 
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uma coerência de pensamentos mesmo que, entre 
eles, haja divergências. Para que todo esse procedi-
mento se cumpra, a autora acredita que o ponto de 
partida seja empírico. Com estas impressões, ela refor-
ça as quatro etapas consolidadas de uma pesquisa 
científica: (1) planejamento; (2) coleta de dados; (3) 
análise e interpretação dos dados; (4) redação final. 
Em particular, a redação é mais um desafio susci-
tado, já que Marialva Barbosa advoga uma escrita 
comunicacional a partir de vínculos e relações da 
Comunicação. Entre protocolos e sugestões, afirma 
que a pesquisa é um retrato de reflexões que geram 
conhecimento como fruto de um objeto problemati-
zado. Dentro desse percurso, Marialva aponta o es-
tranhamento como passo para a problematização, a 
teorização e a construção de hipóteses, sempre pela 
ótica comunicacional. 
A fim de saber como o trabalho científico con-
tribui para a transformação social, o princípio de 
Marialva é de que o problema de pesquisa só se 
constitui pelo diálogo travado com a teoria por meio 
de apropriações conceituais, estabelecidas em cada 
investigação, por analogias, desconstruções, tensões 
e reflexões. E assim ela chega à discussão sobre a 
relação entre teoria e metodologia alegando que, 
sem teorização, não é possível formular problemas 
de pesquisa, construir caminhos metodológicos e di-
mensionar a forma como a análise será considerada 
e conduzida. 
Sobre as hipóteses, diz que não há trabalho de 
natureza científica sem elas, que passam a receber 
atualmente codinomes como argumentos, indaga-
ções, proposições, etc., mas que continuam passíveis 
de verificação e detentoras de generalizações para 
comprovar ou não uma suposição inicial. 
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Pela coleta de informações, análise e interpre-
tação de dados é que Marialva Barbosa vai funda-
mentar sua proposta de escrita comunicacional, ideia 
sobre a qual sua defesa e proposta se fundamentam, 
a nosso juízo, em teorias explícitas, impressões implí-
citas e práticas de pesquisa atuais. Inicialmente, ela 
justifica que essa questão da escrita se constitui, há 
algum tempo, um incômodo para si mesma, por isso, 
a problematiza propondo uma escrita que reflita seu 
lugar de fala e cuja compreensão seja ponto de par-
tida e de chegada. 
Pelo que estamos chamando de teorias explíci-
tas, a autora recupera alguns pressupostos teóricos de 
Michel de Certeau e de Muniz Sodré. O primeiro fala 
da escrita como uma servidão do discurso imposta à 
pesquisa. Já o segundo entende a transformação do 
mundo na perspectiva comunicacional dos vínculos e 
das relações. Em diálogo com esses autores, Marialva 
pondera que não há uma escrita da comunicação 
em essência.
Sobre as duas últimas categorizações que pro-
pomos, visualizamos um diálogo com outras apropria-
ções de nossas próprias vivências em outras apro-
priações conceituais e que diretamente, no livro, não 
estão contempladas. Para entrar nisso, a autora anali-
sa teses que selecionam documentos, fotografias, en-
trevistas e observação como ferramentas de pesquisa. 
Dos documentos, das fotografias e da observação, 
conseguimos visualizar um diálogo com o que Ciro 
Marcondes Filho chamava de incorpóreo, o instan-
te abstrato da realização da Comunicação. E pelas 
entrevistas, o encontro com o outro e o ambiente, 
quando considerados, nos aludem ao que Cremilda 
Medina trata por diálogo possível. 
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Estes dois fatores acima mencionados e mais a 
noção de comum, de Muniz Sodré, sustentando os 
vínculos e as relações, além de algumas constatações 
afetivas nas opções metodológicas de algumas teses 
observadas são os caminhos encontrados por Marial-
va Barbosa para propor rupturas, moldar os cenários 
de pesquisa, defender uma escrita comunicacional 
e acreditar que a Comunicação é a Ciência do sé-
culo XXI. 
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